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SECCÀO OA COMMISSÃO 00 CENTENARIO ULTI Míl Gíl lrt ditar como sahidas da bocca de um portuguez, d'aquelle 
IUISC\'UPCAD que tem obl'igação de ser em 

todos os seus actos e em to· 
A:B'Ef?.ilfA ~'it~11r~ JOI.H~AL ~ das as suas pabVl'as o pri-

proprias inimizade~. porque 
soou a hora em que está 
prestes a afundar-se a honra 
e a dignidade da nos~a pa­
tria 1 

Nesta altúra da civilisa-
:AlU O UOlftJJUlnO A E?.!GI?. A meiro cidadão pol'tuguez ! 

A
lHJ10ll(0 fiODRIGUIJ'1~ ~ l]fp '10 O c::iso mais p:1lpitante d.o Pois o orgáo do governo ção nâo se escravi~am assim 
lt .t l)Jl\ l\it, /\ dia de hontem, e que P-ia1s vem dar toda a authenticida- impunemente, 4 milhôes de 

1ll qitando e111 nó~ níto sa acalma 
O soffról'; ph vid>t em forai 
M"guaa cauta H. U03!1a

11at"' 
Que a cantar Gambem se chora., , 

Joio de Soústi 

Hymno de Sampaio 
no largo do mesmo nome j emocionou todos os grandes de a essa revelaçf1o que um habit<1ntes. 

N'ESTA VILLA centros düs populações, a que patvenu francez nos veio lan· Núu pode um mesquinho · . - · d t" · h b"'ndo .,1· nd.·~ que ca p"it:"ne"< do Como. dà 1anda ó9 herdes, 
. SUBSCRIPÇ..\O, pro1norMa no a t~e.spera a n~ icia e ~ga- çar em rosto e apl'egoar a to ª , "'. • . · _... " Com fo lúctou, e vontade, 

Rio c~e Ja11r.iro por F
1
1iµpe C. d'. ra, foi o novo ~rtigo do 1 emps do o mundo culto por um 1Jelo maior F1·edei:lCo ?o mun- Sem vêr surgir os dois soe~ 

A~meida Gomes a pedido da Cum- q~e mr. Galt1e1·, ha_ P.ouco dfis jornaes estrangeii·os mais do, algemar-nos a m1serllnrl.a , D0 Dirsito e Liberdade. 

missão do Ccnteuario de Rodri- v111d? a Po1·tugal, ah fizera lidos. situação a que se quer redustr CORO 
g1ies Samµaio, d'Espozende, pa1a publicai-. . Diz-~e até que essas decla· a nação portugueza, .que e 
auxiliar a co

11
clusão do monnmen- Esse gazete1rn francez, que rações attl'ÍbLJidas a Carlos I, formada por homens livres e 

!º qn~ vai ser erigido ao grande aqui viera cahir, não como que occupa 0 throno dos reis I ho_nest_os,. que amam. a. pro• 
JOrnalista n'aquella villa seus avós para n~s l~var as de PortuO'al foram escriptas 1 pna dignidade e a dignidade 
José ~laria da cunha Vasco ~º'ººº pratas das nossas 1greJas,mas e i·evistas ºna' nossa tel'l'a e en- de Po1·LUgal. Não 1 Mil vezes 
Alberto Fernandea de F'aria :iolooo como neto legitimo dos anti- viadas para Pa1·is ao SI'. Gal- não! . . • 
Tito Jo>é Evangeli~ta 2o~ooo f d d A 1 h t 1 F olippe e. d'Almeida Gomes 20~000 gos l'ancezes O Começo O tiel', que jú lá estava, por um ' nossa g Or'IO~a IS Ora 
Adriano Vieira 10/.ooo seculo 19, para nos desfru- portuguez 1 j não ficará; por ~Ulto tempo, 
Secundino G, Regado loiooo t d' dº 1 d t- h Manoel Cardoso Gonçalves 10J)ooo e ar e aggravar as 1scor tas Quem será. o Miguel dei macu ::\ a com ao vergon o• 
Eduardo Cardoso Gooçatve~ 5~ººº da nossa política interna, com Vasconcellos d'este desgraça- sa nodoa. 
Manod <laH Neves Velloso lo~ooo h d C fi DiverSOR filhos de S. l:lartholome\I 8,6000 0 que OS estran OS na a tem, do e ct•itiCO momento da fi0$• Qfi amos etn que a gera• 
Lui• Viaona 10.g000 e muito menos direito ás nos· sa patrin.? 1 ção actual n;1o quererá ficar 

Total, reis fracos -;;;;~ sas satisfações, porque as Estamos em presença d'u· l m~rcada para semp.re cor:n o 
---- questões de familia dirimem- ma formal declaração de re-1 abJeCto ferrete de 1mbec1l e 

A_o cambio _de 34S Reis fortes 49~7lo S0 entre a mesma familia, J
0

3• icnplc':\!Jt,". ç,"O do absolutl
0

"'·mO · covarde, 
Rio de J ane1ro 29 de J aueiro de 1907. ·• " 0 

Fitippe e. á'AtmeiclaGumes j cta-se de ter uma entrevista em PortuÜ'al. Antes morte que tal sortel 
• 

1 
com El-Rei a quem attribue O rei ~scolheu o sr. João . E' preciso reflectir, é pre• 

• • phrases, que choc.am todos Franco para seu primeiro mi- ciso prep::irar tudo para urn 
Camara Municipa de Espozen<le 50.WOO ºd h" l Redacção do Povo Espozend~nse 10~000 OS p:wtt uS monarc ICOS, e nistl'O e já ha tempos tinha acto SO emne . 
Rerlacção do Diario de NoticiWJ 20~000 opiniões, em que o paiz não n'elle •as suas vistas• ! O povo saberã cumprir O 
Redacçào do Seculo 20'')1)() d d d Redacção do Noticüu do Noi·te 5~000 po e concor ar. O rei despediu da sua con- seu ever. 
RedacçãodoNoticiaadeLiaboa 95$000 Ninguem a~reditava que fiança todos os outi·os parti·j· .. Só restaqueoschefeseos 
Redacçào da Folha do Sul ó,WOO El R · b f d 1 Redacção do Correio doa Arcos l&f:>OO • e1 rece esse tão <1miliar- dos monarchicos e todos os j' 1r1gentes concertem o p ano, 
Redacção de o Comm~rcio de Vizeu 2:000 mente qualquer rtporter es· restantes homens publicas. que deve responder ao re .. 
Redacçào de O Vouga 2:000 t · t d d Redacção do Damião de Goea 

2
:ooo rangen·o, e, sem procm·ar Já não somos um povo go• p o o provoca or go\·erno 

Redacção da Folha da AtanM 1:000 saber de quem elle é, d'onde vernadú por um rei constitu• que :;.ó conclama: Pr,ra a f1'en· 
Redacçào da Vos de Coura 1:000 11 t té • Redacção do ComrMrcio do Porto lO:OOO vem, e o que quer, com e e cional e pelo systema repre- e, a que a naçao se re ... 
Redacção da Mala da Europa io:ooo se abrisse em uma conversa sentativo. solva, com toda a sua sobe• 
Redacção do Primeiro de Ja11eiro 10 O"O t- f - b · · 1 l l Redacção do Jornal de Not lliaa 2:500 , ao Er

1
anRca. e tao ªr erta, ?º- A situação, pois, e clara e ra!11a, umca ega e rea a 

Camara Municipal de Grandola loiooo mo - et nunca ez a nm- decisiva. grilar: Para traz 1 P::it•a traz 1 
. ~Ex.••oa !'nrs: guem, nem mesmo aos seus O paiz, colhido de surpre- Viva a Liberdade! Abaixo o 

Carlos Boaventura, escnvao de Fazen- · · d lh · b l ' ! da em Mafra 
5

:
000 

mais conceitua os conse e1· za, tem de se preparar e or~ a so uttsmo 
Abbade J_osé Manoel de ~ouza 10JOO() 1 ros d' Estado. ganisar para restaurar o re• Con~e beiro Arthur A. S1euve· d~ Se· A · t · • !!!! -- ·-·-----------guiér · 20,000 imprensa por ugueza poz 1 gunen monarch1co i·epresen-

LITTERATU RA Um Patriota . 10:000 hontem de remissa as asrn1·· tativo se quizer. 
Edi.ardo da Cruz Pereira, Porto 10:000 1 • d G lt · t · Q 

1 

General Nicolau Camolino, de Liiboa,10:000 , ÇOeS e mr. a ier a e para pOVO portuguez tem ago• 
Jayme eguier, de Paria, 10:1l()() · honra do Chefe Supremo do ra de escolher entre o dilem-
Bernardo Rodrigues Ferros de Lisboa. 1·000 E t d ºd d } { b · General José fütevão de M~raes Sar- . s a o, cons1 eran o-o sem• ma-ou Caros ' a solut1sta 

mento, de Lis?oa 5:000 pre no alto posto em que se com João Franco por seu pri• 
Conde de Margande 15:000 h - d d 1 · d' · · · · • Antonio de Campos Juniorr s:ooo aC a, nao po en 0 ca :nr a- meJrO 0 UOIOO mm1stro, polS 
Dr. lllidio Ayres Pereira do Valle, 20:000 quelle logar, nem sahir d'a- dos OUlrOS nem 56 falla OU 
Dr. Alberto E. Placido l:ooo li b 1 · · ' '" Sebastião Mestre dos Santos iiooo que a . occa Um tll genero Um reg1men liberal, represen• 
Bernard? Martins d'Abreu, Rio de de manifestações, -tatiVO Seta qual for a forma 

Janeiro IOJOOO M h · 'á .. d h · 
1 

• .J D. Helena Vieira t,Jooo as. Oje J nao po 0 a• mats Vtave}. 
=-==>= ver duvidas. D'um lado está o rei abso-

som.._m_ª_· ----- 44°~110 O • Diario Illustrado,, or- luto e os franq uistas. 
g.ão do ~overno, te~ a aud~- Do outro lado a naçiio. 

. JOAO -DE BARROS 
JY.[EDIOO 

Clousultas das to ás 2 
RUA DIREITA 20 

ESPOZENDE 

eia de dizer que f01 o proprio O que urge fazer primeiro 
governo que •entendeu dever que tudo? 
aconselhar a El-·Re·i as impor- E' unirmo-nos todos os li· 
~antes e be~eficas declarações que beraes para restaurar a Li-
msere o • Temps •. berdade. 

As~ombroso ! Estupendo! Para i~~o ponham-se de la· 
. As. palavras que o ~r. Gal· do bandeiras partidarias, di• 

t1er po~ na bocca de J?· Car· v.et~~encias de credo, incornpa• 
los l nmguem as qu1z acre· tlb1hdades pessoaes e até aa 

Maguae Infundi! o luar, 
Silencioso e funerio, 
Quando á noite vem ohoral' 
&bre o chio do cemiterio 
'l'em maguas a vo• das fclntéll 
E o canto do l'oultinol1 
E a fi•>t singela dos monte111 Q11e entristece ao pôr do sol. 
Cotno o m11rmurio das aguas 
E as nn\fens do firmamento, 
E' f'eito de eternas magua!l 
O frio rúmor do vento .• , 
De magua1 vive no 111undo 
Quem sotl'rcndo sabe amar; 
Tradu:1 magua o som profundo 
Do sino1 ao lon3c, a dobrar .. ' 
Maguae sito u tristes flores, 
Saudades e violetas1 
Cantlg:is de trovadores, 
A11nws BOnhoa de poeta1. 

Asb'o bPilltante tia lnj.prt'ltsd1 

Resu1-ge co11i teu darão! 
Van espargir luz intensa 
Sobre a nossa esc11.1•idlo. 

Se ná lúcta., Í01'te ê àtidáz, 
Colheste odi0 e aesprazer, 
Na Gloria hôúvesta á paz 
D3q uem Cúmpt'fll o :Oeva1', 

CORO 

Astfo /Jriilla11te da ÍtH}féltid, tti:. 

Pelo birel.to-ô teu rtot'te_. 
Têrt valorj déste fecundo! 
Combateste até á ntorta1 

Áóhaste pequeno o Mundo. 

CORO 

Â:ftfo bril/tallté tia ltHprbtsd, t tc. 

J â j êstis éhtlsto t111 tet'ra 
A Liberdade espalhaVà1 
E di! morte fez-se guet't'á 
Ao Iiomem que a p1·esava.. 

cotto 
Aitró bril/idJité da l1n);>e1tstt.1 etc. 

Alf'aro Plnbeft"o 
...... _._._. __ ._ .. _* __ ._ ........... ~ 

NOTICIARIO 
O man olhado 

Segundo um artigo de mr. 
Sott1 no • Strand Magazine', os 
italianos aocusam o presidente do 
conselho de ministrns er. Gioliui, 
de ter o mau olhado. 

• Ullimamênte o signor Ma· 
joraua, minietrn de fazenda, sa• 
hiu do ministetio por ter sido 
accommettido de uma doença se4 

ria. 
E' o decimo Mtto homem de 

Estado que foi fer~do 3enão pe• 
Ja morte, pelo menos por uma 
doen~a grave, desde t{Ue o tir • 

GioliLti esLà no poder l 
Ourante o primeiro tniniste• 

rio de Giolitti morreram quatro 
dos seus collegasj durnnte o se· 
gundo ministerio mone1·am dois 
e esLi\'eram quatro em perigo de 
vida. 

O terceiro mínístel'io a.&sÍg11a .. 
lou•sé pelo suiciJio d~ ü111 mi .. 



nistro e pelá morte do onlro. ao 
passo que Titto11i era prostrado 
pc la congP~lão rcrehr:11. 

o anuo de t 908 novo e nova;; forças · e hoje, gra- ra ante hontem á noite. nlrndos de suas ex.m•s espo-

No artuai miniRlerio, a mor· 
te e a d1:Pnça rontin11am a per­

os collegas do sr. Ciulit-

-.. f ça~ 11 Pllas, acho-me completamen-
( 0111eça o nn110 ~ qnarta ei- te curada. 

rn, e j:111eiro lem, alelll 1ios dll- As Pílulas Pink devem à.s 
11 rngos 5, 12, 1H e 25. a G i-uas prnp ·ieindes re~.Pnerctdoras 
o tij,1 ~ane1iurn<lô dos Reis, que do l'langne< e oniuas ·tlo syst~ma 
é a :-wgiinda li·ira. nevo•o a» num•>10-as curas qu ·às-. 

O t:\o contiuna n(mte d 1111 o, em to · mcz de. f1•;·e:·Piro •tcm :11)c- ílo;; 08 ca:;o-s <l e anemia, a 
E' vcrd:t1!Pirl!m1:nle pasmosn 11as º" domingo.~, pois qnc a Pn- clornse,a fruqneza geral', a:> doença< 

que um hnmrrn <!'estes ainda <~11- 1 ·iliraç~o cune~ ponde a um dei- e dore;; de e-to11 . n~o. as enxa•1ue-
contre amadores para as s:1as los. t·a.,, as ne•·nlgia~ e l5CiatiJa. 
comliinarf1es minisleriaes ! ~hron romr.ça com o C;1rna i\s 1'1'nl.:s !'1nk fôrn111 11tli1'ialm ·n111 

.11•1 rovad~s pela Ju111~ Con,11\1iv:\ d·• 
S1~ri1 o simples :1n1or ~aro- ~·;~!, 1, 2,. r. 3, se~ilo a quarta ~.111de. Estilo':! f'tl ja Plll 101\~g as pilar 

lilira que os lern a ex_,11orem-s.e j lcn? .. de. (·,' .. nza no. dia 4: a 1_9 .. ma1~ as, j1Hlo pn·çoi de 800 rnis a ca1x1. 
~ J l ! S J . '~pidO r .. 1s, () 1•a1x.1s. 

ao (.l"Rlloo e a correi 111111t(1S 111:11~ · '1 11111 ·•1 .eu.i. o· 1 ia 1 e · tJ:-e. · 1 J p f' & (' • " - Depu ,. 11t1 J.("I"ª , . • ,.istos ,. . 
riscos ainda do que o' soldado e. a _2:), quarta feira, a Allnnu-. Pha1111 .. ci1 1'i d•· J1.•11i·1 l'enin>n lH 31l . 
CJUC se adia Clll fre11le dv ini- t~1aç:10. 111 :1 A11~u · t<1, 1:1, Lisl 11•a.-8uh-aµe11-

~ \ e Q l l1•s no l'ur tq, S .. ntus Caria & S(Jt11·. -
n)l. ,,0 ?. 1 .-i+i-mana 1..J:H1 a começn no 1 o 11hns, 1ua l\J .1u;i11ho da S1lve1ra, 11 

. O sr. Giolitli tr'm rnnis fle . dia 12 de abril, sendo a QninLa l l~i. 1 
seis rés de 'a]lura e possui' de· foira Sant:1 no dia 1ô e a Pas- • As caixas ven<litll\S em P 2 tu­
semolvimcnlo physico proporcio- choa de füs·1rrciç:1o no d;a 10. g;1 l <l·· vem a pr13~ ent ,1r, euedormen-

1'-nmbem falleceu nn °te-
sas. 

bon~em de mndl'Ugarfa n'es- Partiu hcmtem pal'a o 
ta. villa a s1·.a Maria da Coo-~ Porto o no.,5» nrn'igo snr. 
ceiçúo Terra, casada com o ValeJJtim Ribeiro v ·:\1rna.. di­
sni·. Luiz d11s Snntns, füwal gno thesou1·eil'O da C;irnara 
dos impcistos, e irmii do sr. i munieipnl d'e:-.le cúncelho. 
T , d e ·r· 1 . ose '' o:-la ..enn, nego-
ciante d'a<p11. 1 DOENf('ES 

O seu funeral ,renlisou se ! l•·tl<~ tltl'" .,,i.; ,... .,.,,,. me t . l • ' . ' . ,() . <1'-o\;l • 'l u ~e n e 
ante rnntern .ª ll01te .. eueor ... . enfermo no l'oi·t.n ~fonse-
pornnd,i-..:.;e_ 11 elle muit:.\s pes-' n iiu1· Luil Aucr.i:--t~ Hib irn 
soas J nr1u1 , . • . b . · , t· :

1
. 

1 1 \ · 1rionn, zelo. o !1ree i- ,~pt· 
A s '1 llll tüs en uc~n.c as 0 1·itual d1) Seminal'io l!:pi::-ê )ptÜ 

nosso t;artãu de cundo.lon- d'agudla cid ·ide. 
cias. 1 Desejamos a 

de sua ex.ª. 

d No i1:a 28 de mai•> é a les· 1 te, uma Hiqu l:l la i11di0ando crnte-
na O. . , ~ 1 . ,., . rern um p• ospeeto om lingna. p•>r- Um 

.As snas ~e1ç~rs ter~ o typo: ~ª . da Asren,çan . ., No dia .' de l tngu z~. A;; c11ixas qu ~ n ã o tiverem 
scm11a; o nariz e proemmen:e e : Jll11ho commemoi a-s~ a P.isc~oa e:i tn etrqueta deve m ser recusadas. 

jo1•nal 

arrpwarlo. o~ nlhv~ s:i.o iwgros, ; d.e. Pentecostes; no dia., 1~ ~ fe~-1 
mas não h:i ndles 11 :1da que :-:ug· \ t1_11 1b<le de Co1:pus-Ch11~1; no . 
gira o poder maligno que lhts d1~ 2'~. qu;nl.a reira, s. Jiiao ~~-. Reme(liO infallive 1 
ó a11rib11ido. Cnm as mas pai- ptisia, e no dia 2U, seguuda lei- eouti•a os 1•atos 
Pebras mriu ~erradas dão a im- ra, S. Pedro. . 

· ' S " i· ·1 - ] t O s1· And1·an pron1•1e-pressão da Sêl"al'ldade e da pe- eia no e ia 1.) e e a.gos o, . · ' i; 

t .. ~ 0 
• sabbado a fo81a da A'Sllfl'l[H~fi,. 1. tano do deptu·tamento de fal'-

nc 1.ic,10. ' ' G d b · 
G

0

ioliLLi rhe (lara a meio c:i- Em ontuhrn não ba 011lra8 'i net aruune, e . .,cu · l'lu ~ ue 
minho da sua ~ida, antes de se I ÍC:"tas. alem dos domingos, 2, U, ê1: al'ruda µu~tu 11os cel~e11·os 
suspeitar que clle po~suia o mau · iG, 23 e 30, commemornndo j t 1 '.~l~<.1. prnd uw..lo o adrn11·avel 
olhado. 1 se a fesli,·idade de todos os San- etle_1to de nrnt~r os ratos l\om 

Foi rrracas nniranren ie ao ·. tos no dia 1 .. º de novembro, 1 o s11!1ples clteirn._ 
~ ~ 1 l · J • d" E bum ex1Je1·1mentar no1· seu enorn1c trali:ilhu que atlingiu I < 01rnngo; o ar \ellto sera no l<l • . . . 1 -

o lngar que urcupa. l 2a do r~esmo mcz. que o remediu e b:l.rato. 
Colll ri1Jrnenla annos era prc- . No dia 8 de d~zem~ro'. ~erça-

sidenl • de ron~elho· tem aaora 1 fo1rn. celebrar-se-a a lcsL1v1dado Linlia rea•1•ea de 
sessenta e cinco. ' ó de Nossa Senhnra <la ConceiçãO, 11 d 

P d · 1 E) · i. ~s1tozen e A sua c•sposa nunca vne á . a_ a rne1ra ~? _,erno; no 1 1a 

exeontmongatlo i N'urr!_a loja d_e pasgarinheiro: 
1 -1~-;sa cotoYia falia? Foi exr,om mungndo em - • 
1 

-Não, s1rnhor. Tl'iest o jol'!lal • Edinost•. , . . .. . 
O Cfl pel l:io de Cu ria epis- , - N~1~ impo: la. ~~ mpro-

cop:=il apresentnu-se no diR Ih a. ~tt, s<.1niio tie.s cl~ <1s ao lado 
10 do rcrrente, na redacc;\w de minha. mulbe1, ha·de fallar 
d'esse jornal e fez saber aos por forçai 
rednctôres presentes qne o 
hi.;.;po Magl tinha excommun­
gado o jornal • Edinost • as-
sim como todas as pessoas . -:1<-

que n'elle trnbalha~sem. J Prevernmos os nossos pre-
A excornmunhão foi pro- sado. assignantes rc~i<lentes 

feri.da em ~·it·tude de u.nrn nó Brazil de que os recibos 
serie de ~rtigns, que esse J01' · para a cobrança das suas ;1 s· 
nnl publ1c:11'1\ sob1·e ns ques- . t . • 1 . t 
t
- lºt · .,, 1 s1gna uras, CUJas impor an-oes 1 urg1cas a a ma. · . 

cias dever{10 ser env adas ao 
~~' iEx.mº Snr.Bernardo U. dºA· 

Todas as constipações e breu, Praça das Marinhas. sociedade. Teudo a conscicncü 12.l. segund1-fe1ra, commemora-se Do •Correio do ~Jinho•, de 
de que não fJOSsne antidões lla- i o ~atai, . lerminando o aono á Braga, trauscrt!vemos o seguin-

r r te: tosses, pJdem ser alliviada~ e 
ra o papel que se exige da es- 1 qu111la·1e1ra. . 

272 -2:, Chalet- Rio de 
Janeiro. Em poder d'aqti 1 

le nosso obsequioso ami.-:' d 
' •A digoa dirccç~o da Associa· curadas com o prompto u~a do 

posa e um honien1 de Estado, ,.-....-,.-....- V upeit 1ral de e ·reia do Dr. Ay .. r». 
1 

........ ........ ~~ ~ão Commercial reun1L1 anle-bon· J nunca lentou reµrcsenl<.1 -o.• E;;te preparapo é anodyno e exµe-
Q 1 

. . l'U \ ANEHICA UR HE~OS tem á noi1e para lraLar d'um as- elorante, e é o melhor de tudos 
. ~e~ co.n rn?c. 0 s.u~ers.tirio- GH .\CAS ÃS PILUL AS PINK . smnplo importante, qua.,1 é o da os remedios cmhecidos pa ·a a~ 

Su tellOI que_ rnsr1ra aos 1lalianos - l 11ga~ão das vil as de Esµozende doença ; de garganta e pulmões. 

corrm~pondente se enrnnt .... 
os recibos dos srs. assign 
tes do H.io. 

esse dom m1s1.erwso da Jettati~ra A ~nr.• º.· Arthemisa .da Pieda- 11 e Fão. as unicas pomações do Opera C•Jm certez 1; t1 t tca a doen 
11 lt 1. .J L b - 1 b · · d · EHneramos devér a todos a 

q~~ e es a riuuem a rerios m-l ve Alves, r~s1dent; em is oa, rna: littciral perLeuceutes ao districto Çfl p · a ase o e isento e p•ngo. t' 

d1v1duos, pode calcular as appre- dos Remedws, i4?, 3.0 estava pro- 1 de Braga á rêile ferro-viaria crue Tem sido experiment d o dura ·ite fineza do paga.mento . com a 
bensões em que vivem os col- fundamente anellliua. Desde 4ue , . '. . . . . . roeis je meio :;eculo com uma n'- breyicfaíl.e possirel, 
l d . Gº . . . . •fez uso da<> .Pílulas Pink, desde se plOJeda const1 u11 no Mmlw. put:ição que aug nenta H!n1 f• f e . E' . pois _a. 
~gas o SI. 10hLl1 no m111isLe·11og1> deixou de 0 estar. Toda a Nada se deliberou, porem, inapre·iavd c0mo remedlo pari:l empreza do TIOt4SO JOr11al nao 

no. . . l ~.assoa . ane~uic~ de:e,. p~is, . expe· ;:orq ue se averiguou estar e5sa 1 uma e.m t- r~~uei 1.: uma salv ~g . iar- dispõe d' outros recursos. 
Quantas vezes ao senl11em 

1
11men.tar as_ Ptlulas Prnk. A.., P1lu- 111gação abrailtJida nos plano:; da da pa1a c1ectnças, em qne .e po- : 

qualquer aspereza 11a garganta ou las Pmk dao a cura, amda nos 1 
!!l, 1. . de cleoender em c>lsos de Crup • --------r:-----. . 1 , . b ld e111preza, e ate COlll prc erencia e · 1 h 

a mais leve pontmha de febre, i caso:> mais ie e e~, e m~s~uo qu-1 . ;· . . . e oque uc e. . . A NNUNC 10· s . ' . . . . S : ando todos os üu ros med1camtiu- de coust1 ucça?, pata . o t1 ans A d"se do «Peitoral de Cere1a .. L Á 1 

pei g?n
1
tarao a si piopnos. era ~os t, nham apena:; provado a sua porle de matenaes deslmados ao do Dr. Ayer" consi te d'nt;i limi-

a mm la vez'. . 1 rneffi.;..lcia. Todas ,as vezes que um reslo da rede. tad0 numero de gol tas. As instrue- ; 
O certo e que para desese1s anemico faz uso das Pilulas Pink ,.. , ções para o seu uso1 acompanham 1 

d' entre elles foi elTectivamente a ha d'ahi a pouco tempo um anemi- cada f1 a-co e devem ser cuidado· 1 

sua vez e para oito es5a vez c0 de menos. sarnente observ"das. 
€13S"'S de OOl'•t• Yeuda na~ priucipaes pharmacias e foi a Ultima. --·--- - -- . . '-1 U i • lojas de perfumari<18. 

Typographo eom 
medo do diabo 

Pou~o depois de ter sido ío- 1 
troduz1da a arte typogrnphica em ' 
França, houve quem quizesse fa. 
zer imprimir em Paris os e Ele­
mentos de geometria• de Eucli­
des. 

Todos '1abem que num livro 
corno este eotra toda a casta de 
círculos, de triaogulos e de li­
nhas. 

Um dos officiaes que traba­
lhava na typographia metleu-sc­
lbe em cabeça que o livro era 
consa de bruxaria, e que todas 
aqu.ellas garatujas só serviam pa­
ra fazer apparecer o diabo, que 
podia arrebalal-o, quando menos 
-0 pensasse. 

Insislia o dooo da casa em 
querer a obra continuada; e o 

·pobre parvo assentou de pedra 
e cal que queriam dar caho dolle: 
e tal impressão lhe fez esLa ideia, 
que sem dar ou\'idos a razões 
algumas, morreu de medo no fim 
de tres dias 1 

Noticiam de Londt'eS que Cuidado cotn as imitacõeJ. Um g'.lzometrn para 
b d f · · Agente~: James Ctu ~ds & C "• Sncces- • . _ 

ncn a e ser eito U rn stngu- sorcs-Rt11< do l\lousinho da éilveira, õ8- gaz acettlene, COilStl'UÇéiO 

J
IRr descobrimento n'uma ai - Porto. l motl rna e solida. 
deia do Gloucestersh1re. --- -= •"' 11 ' ') kºl 

' 

Po1· acaso veio a saber-se --- Carrega com .., ·1 0-
1 que certas casas de gente do O A. R TE IR A 1 grammas de Célrboneto. 
1 cnmpo eram construidas com P.iUlTIDAs E CHEGADAS 1 Trat.a-8e. nas otncinas 
blocos de quartzo encerl'ando F' . bb d d de c ,1rpmtenu de 
propol'ções notaveis de ouro. 01 sa a o pnssa o a 1 

Ignorando o valo1· dos mate- Braga no seu explendido au- · lanacio Gonçalves Turra 
riHes que empregavam, os tomovel, a ex.ma sm·.ª D. ! 0 

constructores iam buscal-os a Arminda d' Almeida Paschoal 

D. Arthemisa da Piedade AI ves 

"As suas Pilulas, escreve-nos a 
sr.ª D. Arthemisa da Piedade Al­
ves. restituíram-me a forca e a sau­
de. Tomei-a~ por conselho de uma 
amiga de minha mãe, pa1·a me ver 
livre de uma profunda anemia, 
que me enfraquecera e dPbilitara 
a ponto de não poder sequer levan­
tar os braços e mover as perm1s. , 
O minimo trabalho causava-me 
uma fadiga enorrr:e. Não comia 

uma pedl'eira da visinhança. acompanhada d:is ex.mªs sr."ª 
Alguns engenheiro.5 e cbi- D. Cecília Ribeiro Vianna, 

micos verificaram que se tra- e D. Theresa H.ibeiro Vian­
tava d'um jazigo de quartzo :ia, e dos srs. Valentim Ri­
aurifero de um valor consi- beiro da Fonseca Junior e 
dernvel e que o filão alas- Francisco Xavier Ribeiro Via-' 
trava n'uma extensão de 45 nna, nossos presados amigos. 
kilomet11os. 

. , ·.~ . ~· .. · . - . . , . ' .· 

' Falleeimentos 
nada, por assim dizer, e tinha F li , . · 

De visita a seu ex. mo so­
brinho e nosso amigo snr. 
Raul Hernani Cesar de Sá 
e ao digno delegado do Pro· 
curadoc Regia, sr. dr. José 
Alberto Bianchi, estiveram 
domingo passado n'esta vil­
la os snrs. Conde de Ber­
tiandos. 

FÃO 

EDITOS 
·uu THl~T~ Dlà!i 

eloJuizo de di­
reito da rornar• 
cn de Espozen. 
de-e carlorio 
do e se ri v ã o 
Braoa correm 

C' ' 
editos d~ trin· 

ta dias, qne começarão de 
contar-se t.lesde. a segun · 
da publicação d' este an­
nuncio no «Dia rio do Go-
\'erno». citantlo Es1evão 

dores de cabeça incessantes, acom- 1 a .ª eceu nesta v11la ~a 
paubadas de vertigens.A memtrua- 2. feira passada a sr.ª M:wta 
ção era muito irregular: as m"lis 1 da Conceiç:\o Costa, esposa 
das vezes faltava, e outras appa- 1 do sm·. Antonio Costa do 
recia em diversos periodos no 1 Porto mas actualmente 'aqui 
me1'mo mez. Numa palavra, e~ta- , ·d ' t 
va muitissimo mal. As Pilula..; Pink 1 est en e. 

Partiram para Lisboa os 
srs. Antonio d' Almeida Pas- Bibeiro rla Silva, ausente 

po1em, tudo isso dissiparam den- Os restos rnortaes da ex­
tra em pouco. Deram-me sàngue tincta foram dadus á sepultu-· 

chonl e dt·. João Gonçalves I no Brnzil, rm parle incer· 
Pernira de Barros, acompa- ! la, para ass1sl1r e fallar 



•• 

~- - ----- -· 
a t(ldc~s os tern~os do in-

1 
Leitura 1.ª elas.se: 

w·ntar10 po~· oh1tn ~e su:1 f lv1·0 de Jeltur-a, por João 
mãe A11lonm R1be1ro da1 da Camara l! Haul Brandão, 

~tiva, moradora que for:~ o ;~ .. p1·hnelro lh·a·ct 
na f1 egucz:a d'A1 u)ia, d'e~-1 de 1.eltura, por F. de 
ta comarca flOdencto o Cl· (),i\t!Jra, cart. 

' Pa·imciro livro de lel-
t:rn d n fa-1 ef"-S8 1'1! j\l'P81 ·n- tnrn, por Jo~e rfo C·irv:o-
ln 1' por b 1stante JH UCU; a-t Ih? e S1lvn / Jo.é Nunes Ba-

d . I . p11,tn, rarl. 
or · rl'Jiuei~o · uvr@ de Je -

Ficnrn citados para o tm·a .e.las escolas rl-
me~mo fim credores e le-1 01:wla~, p1•r D. MMia Pín-

. I 
1
. . J 

1 

to F1guc1rmhas, hroch. 100 
g,tl:tl lOS t escun 11·CI1 O~. cart. 

Esp(lzrntf P, '11 Je llO··. 1•1·i111ciro Uno de lei-
. \'en L ·o d . 1 no7 1 tau a, por Ulysses Macha-

lJJI i.I • 1 l l rio· cArt. 
Verilh~ui. 1 I .. lv~·~ de lelt11ra, por F. 

O Jºniz <le direito /. dAndradl).e A. Vasooncellos, 
' c.,rt. 

.1. A. Serra. 1.elt11ras, por Agostinho Nu-
0 escri vâ11, 11t!~ Ili beiro Teixeirn, cart. 

1 J ·se' da Luz B ·naa P.rlm lrolh~-o.dele•tu-c, 1 t> • u1·a, ~or 1. e elho 

Leitura 2.n e 3.ª classes: 

1 .. lva·o de lelhll'a, por João 
da Ca1udra e L1<1ul Brandão, 
cart. 

i I ... hi·o de lelt11l'a, por Hit­
ta dos Martvrt::s e Francisco 
dos Santu8, ~art. 

O 
1
me:1 ~e~uodo llva·o 

1 

dtt leU.ura, por F. d'ú11-
ve1ra, cart. 

' t 

-~ J Leitura 4.ª classe: ' 
~~~~ , Llv1•0 de leitura, por João 

. 1 da Cau~Jra e Raul Hrauuão, 

:ÃGR AOEClft~CNJíl , 1 ... 1;.~~· de ~cltura, po.r Ju-J-\ H l~I [. I' 110 Branda o, carL. 
. I ... lva·u de leitura, pôr Jo-

1 ~e dt; Car~alho e S1ha, Jú· 
Antonio a Costa, pro-1 é u.nes dtl Gn1ca e Jose 

fundamente commovido Joaquim d.Ol1ve1rn, cart. 
As nossas leituras eaco-

com todas as prOV;l S de fa1·es pur J. M. Silva Bc1r-
est1ma e pesar que Ih~ fo- •eto, cart. 

. r l o terceiro lh'ro de lel~ 
ram lllê.lnt~estac as P.OI' OC· I tura po; Triud.ide <.:oelho 
casi.io 00 fallecimento de cart. ' 
su;1 <·sposa• MariH da Con- , ~elect~ ct~s ~scotas, por . _ l Anlo1110 Sunoes Loµes e 
ce1çao Costa, que occorreu Fauslo Gul'des Tl!ixcra, cart. 

n' esta villa no pass::do dia 

18 d · Chorographia: 
o corrente, vem Pº" 1 

este meio agradecer reco- · Eleme~•(u de cho1•0-
nhecid ·1 mente a todas as 1 g1·a~rnfo Port11~11c:za 

. . µur :Silva Telles, cart. 
pessoas ljlle lhe envwrnm Vhtu·og .. a 11hia P(rtu-
pesames e que se diaua-1 gue:za, por Accat.:io Pere1-

t> ra da Silva Gu1maraes, cart. 
ram acompauhar o cadaVL'l' Noções elemeutar·cs de 
à sua ultima moradêl. cl101·ographla poa·tt•· 

Bem nssim aoradece gucza, por Juse Nieolau 
""' Uaposo U1itclho, cart. 

ao Ex.mo Snr. Dr. Cypriano Choa•ograplt ía de Por-
Alexandrino distincto fa- tugal, µor V1ceute Almeida 

- ,' · d' Eea carl. 
cultat1vo d esta v1lla, us • • 

seus bons e a~:si1íuos ser- Agricultura: 
viços, prestados dur;i nte a 
curta doença da extincta. 

A touos o St' U profu11do 

agradecimento. 

Espozende, 20-11 907. 

Antonio da Costa 

Rudimentos de Ag1·I· 
cull111·a pratica, por 
E. ~- Ornetta", cart. 

Rnd.mcutos de Ag1•l­
tlUltá1r;1 p1!atlc:1, pur O. 
Luiz de Castro, cart. 

Rudlmeu•os de Agrl­
cult1111·a, por Antonio Xa­
vier lleretru Cuul1oho, cart. 

Moral e Doutrina Christã: 

100 

uo 

1'20 

120 

120 

120 

uo 
150 

300 

metrtco e Geometria 
por Raul Vianna da Costa e 
Juaqnim Freire de Andrade, 
cnrt. 

A1•Uhmct ca p1•atlca e 
Geometria elemen­
tar, por Ulys>es Machado, 
cart. 

Arlthmetlca, ~y~tltem~ 
metl'lcrn, e noçôi-s de 
Geometria 111yothetl­
ea, por J. Figucirinbas, 
broch. 160 e carL. 

&rlthmetlca e Geome­
tda (comprehendo o ~ys­
tema metrleo/, p •r J º'e 
Auguslo dos Santos Lucas, 
CJI l. 

Al'itlnuetlca e systema 
metrlcu, l.""' grau -1.ª. 
2.ª e 3.ª elas e•, por José 
Pedro Dia,; Chorão, carl. 

Al'ithmetlca, Systema 
auet1•lco e Geometria 
pa·atl(m clement1u·,2.0 

grau-oi.ª cl~ssc, pelo mes­
mo, cart. 

A1•1thmetlca Nystl1ema 
mefr§co e Geomett·la 
ele1ueotar, pur A. Ran1os 
da Cosla e M. Hucda, c;1rL. 

A1·Jthanetlca, Systema 
wet1·leo e Geometa·la, 
por AI me1da Lima, cart. 

4 O O Historia: 

1 Resumo da llistoa•i de 
4001· Porf11gal, por Dó1ui11g11s 

rl'..\l111c1dn ~ogucira, cart. 
..i Ulsto1•ia de Po1•tugal, 

µor Ilenri.1ue Lopes de M<!ll· 
donç•1, carl. 

Prhueh-ali lições da 
300 Uistt;ria de Portu-

j gal, por Accacio G11im.1rãcs 
4DO Marcelllno de Me~quita, cart · 

P 1•iocltlios de Histo1•ia 
da P~tria Port111gue­
za, pe o Or. A. Cruz da tto-

400 cha P<!1xoto. cart. 
! J1'.st01·la da nossa Pa~ 
1 t•·la, por A L. Marinho da 

400 I Silva, broch. 200, cart. 
Uisto1•la de Po1·ü1gal, 

1 por Jay111e Scgu1er, carL. 
350 Resumo da Ulsto1•fa 

1 

de P oa·tngal, µvr E:ias 
Fernandes P.:re1ra,hroch. 200 

400 · cart. 

Educação Cívica: 

Pa•huelrali noções de 
Edutlação Chric,a, por 

300 Trindade Coelho, cart. 
1 P1·fo1et.-as noções de 
! Eiiucaçáo t.:lvlt~a, µor 

230 A11lo11io Leitão, cart. 
1 Pl'imelr;as uoções de 

1 

i~tEucação Chica, por 
Domi11gos d'Almeida Nuguei-

250 

1 

ra, cart. 

Escripta: 
250 

cadernos pop11la1•es cál­
Ug1·apblcos: por Oomm­
gos Godi11ho 

11sauta.; (ó) e exemplai· 
t'alll;l·apltlco, por Juse 
Nunes <los s~ntos 

250 :uethodu de E"cripta, 

250 
1 

~ara 2. ª 3." e 4." clas,es, 
do mesmo auctor--cada cader-
no 

cade1·uo de Escl'i11ta, 
1 por J.>sc Antonio da Cruz-

15º 1 6 cadernos a 20 
Exerclclos calUgraphl­

cos, do ruesmo auctor. 

----- - - ----·---·· Compendio de Uoral e Calligraphia das Escolas pri-
Doutrina ch..Jsüi, pe- marias, por AnglllO V1dal-LIVRARIA, PAPELARIA 

E 

TYro~nArtUA-ZDITO~A.­
nrozn~HN~Z 

DE 

JOSÉ DA SILVA VIEIRA 

RUA VEIFA BEIRÃO 7 A 9 
ANTIGA RUA DIREITA 

ESPOZEN"DE 

LIVHO~ app1·ovados offl­
clalmente p:u•a o eusleu 
1u·imarlo até :19Uf)~ lu­
cluslvé. ft "t'Cuda n'esta 
livra1•h1. 

lo Cuncgo Manoel Anaquim, 5 cadernos a 30 
cart. 160 Cadernos calligl'aphicos, por 

A Doutdna Chdstã e 1 C1rlos Silva 
prJodpios de J101·al. Pautas e exemplal'es calli-
por A11tu11io J usé Fernandes g·raphicos, pur A. Simões 
de Carvalho. eart. 16 O Lopes 

1 

Pautas e exemplares calli· 
A.rithmetica, Geometria graphicos, por F. A. da 

e Systema metrico; Silva 
Methodo de escripta dit·eita, 

~oções elementares de 
A1•1thwetic•• e ~co-
1uetria, por Augusto Luiz 
Zilhão, ca1t. 

A1·Uhmetlca ~eomehla 
e ~ystema ntetrlco, 
pt'lu ür. Frnnc1sco A<lolpho 
l\lanso Preto, cart. 

Al'lthmctica, systhcma 
metdro e Geometria 
por A bcl J.<'oatuura dii Loht11, 
carl. 

,lrlthmct:ca ~y~tlacma, 

\ 
por Antonio Lope'l do Amaral 
-5 cadernos 

Cadernos de papel adeqita-
2 50 . dos cios rnethodos, cada 

1 Desenho: 

250 Dezenho, 1.3, 2.ll e 3,ª clas-

1 

ses por Jo>é Vicente de Frei-
tas, broch. 240, cart. 

De:enho, 4..ll clas,;e µelu mesmo 
200 brod1. 160, eart. 

·Elementos de Dezcnho Lª, 2.ll 

1 

e 3. ª cl~sse9, por João de 
Avellnr, rnrl. 

E;,r;ercicios de D3senho 1.ª 2.ª 
250 e 3. ª C'la~ses, por Jm;é Mi­

guel d' Ahrcu, broch. HO 
n1 rt. 

Exercios de Dezenho, 4.ª 
250. elas e, pelo mesmo, broch. l i20, cart. 

200 

· Exel'cciios graduados de De· 

1 
senha, f.• 2.ª e 3.ª classes 
por Albino Pêreira Magno, 
Cllrl. 

Elementos de Desenho lineai· 
,, 1 4.ª class1•, do me,;mo, cart. 

" 1 Compendio de Desenho i.ª 2.0 

1 e 3. ª clusse~. por Manoel 
200 Anluncs Amor, c1irt. 

Elementos de Desenho 1.a. 

1 
~.ª e 3." classe~. por F. 
de Miranda Oiniz e A. l\lari-

100 ' nho da Si va, carL. 
Desenho das Escolas Prima­

rias i,a2.ª e 3.ª cJa,,ses 
por Auge lo Vi dai, broch. 16 O 
rarl. 

250 Desenho das esoola.~ p1·ima-

180 

iüO 

300 

200 

m1ulsos, desde 1 O reis cada 

um, até o mais alto 

prero. 

Dos:rAES 
c --ILLUSTRADOS 

concelho, a maior collecção 
-ate b~je publicada. 

Preços por collecção baratis~ 
sim os. 

Avulso t O 1•eis, cada. 

I ?'iris 4..• classe, pelo mesmo, 
hruch. lüO. cart. 200 

· Cadernos de· papel prira de-
250 senha1·, em harmonia om 

1 
os compeodios, n. "• 1, 2 e 
3 cada 

250' • 

P A PEJ.JBORDADOpa-

IJIPRE~SOS d:t Imprensa 
1 Nacional 

20 ra cartas, com lindos ramos ar­
tificiaes, desde 40 reis a f olltrL a­
te 120. Há n' este genero um gran­
de sordido em sêda e tiritas. 

M ide lo F, c~derno de o folhas 
1 

200 Mod1·lo 12, » • > 

1 Modelo G, » 

Modelo U, folha dupla 
200 . Modelo 23, !12 falhas 

1 

Modelo C, )) • 
Modelo n.º 1 » ' ) 

200 
Modelo 22, ; )) )) 

· Modelo 8, )) 

200 

90 

n 90 

90 
HO 

TINTA de MARCAR rou­
pa, a melhor marca a 1 O rs. 
fro asco, a qual garantimo~. 

90 tJQ1tl~ em ~isna-90 

90 

90 

90 

gas, a 1 2 D reis, 
eada uma. ' 

GO~IARABICA, cada vi­
dro coro o respectivo pincel i 20 
reis, preço que ningnem vende. Deposito de impressos pm·a Pa­

rochus, Confradas. Juntas de pa-
300 i·ochia, Professorado, Repa1·tições .GIT'!fi> .G\Y\,(Ã5'\~@ri. &LO ,_NrCJ. p_ara safar 

pnl>licas e JW?'ticulares, etc. Papeis ®il\lJ@)@) Vi' \fil ~ :lf'. Q)' tinta e la-
250 pal"a esaeue1·, de todas as qualirfa­

des .; oli.fectos de escriptorio, tintas 
! em frascos, desdf' tintefros de bol­
. so até ftasros de litro. Gomrwabica, 

250 obrl!as e muitos oufros artigos. Li-

pis, marca elefante, qifülidade su­
perior 20 reis cada uma. 

vi·os escolares, lousas e todos os Roa Veiga Beirão, 
mais ob1'ectos pertencentes às esco- * o 9 
las primarias Centro de nssigna-

.. ... . 
ESPOZEN"DE 1 tw·as pal'a obrris litte1·ai·ias. scien­

ti(icas e religiosas, tttnto ncicionaes 
120 como estmnueii'as, vublicaçõcs de 1 -

1 

modas para homens e senhoms. 
Ha á venda muitos obras lit- Empreza edito•·" C:o•tn Cul· 

150 tm·m·ias romances lei do sello nrnriiet1 4 e.• 
calellda~ios, e muit~s outros livro; Avenida d~ ! .. il.Jerila1l11. Larl!n da A.1nun-

1 ut0is. que se vendem pelos preç1Js cian~, n.º fl-LISBOA 
· e '.i-;boa e P wt1. Imprime-se to-

rno ltcl cl qualidade de obras, taes como: 
livtos, reuistait, .f ornaes, p1·or1ra!n· 
mas, ca1·lazes, factu1'ns, cartões de 
visita, etc. etc., po I' pi·eços sem 
co111petencia em todo o paiz. 

i50 

30 

120 

100 

170 

150 

20 

300 

200 

SEíw1 RIVAt 

A 

RS. 
C:1da caixa de bom 

papel com 50 envellopes 

e 50 folhas. 
Reclames da Livraria, 

Papelaria e Typographia 

Espozendense. 
1 

J 

DE-

PO~TAES ILLUSTR~DOS 
em todos os generos e 

para t Jdos os preços 

~O~H3 !lHtlDRfH~!~J~ 

ENCYCLOPEOICO 
E ILLUSTRADO 

PUB 

FRANCISCO D' A LllEIDA 
O No''º Dlcclonnrlo F:•ICY• 

clo11dlco lllu•H•·ado formará Uill 
:,:rosso vulu111~ de 1Go11 IJll i;lun.l!l ap• 
proxima1lamente, 8, 0 granue, a 2 co· 
lumnas, 1ypo miudu. 

A sua pul.Jl1cação far-~1·-ha, som1-
nalmente. em cail tJ rnrtas d~ 1 G ltlll{I· 

º"" monoalmente, cm tumos do ~O 
11ngi11Rlil. 

Pr"ç • no continr.nte. P ilhas a1ljacP.ntf's: 
Cd.t C<d.,1net.1, ._O 1·ci9, Cadah>· 

mo, ~:.o 1•eis. 
Para •S provinr.ia~ ultramarinas e 

para os p11zrs estrange ros. qne raz~rn 

parte da União P1»t;tl, o m11·mo I''º~º 
ac cressidr. do porte do corr1·io, 

Os ~ssignantes da 1; pilai pagarão a­
carlernetas9n•1 os lom>is no acto ela r.n• 
treµa; us 'das pruvincias tio contin<lD· 
te, arleant~rlamente 8 ca •lernetas, pnlo 
menos cm urden. 011 v;1le~ rlo ~orrn10; 
e os das provincias 11ltrnm11rinas e pai• 
ZPS da U11ião Pos1a1, rn.,f .. rm., as com• 
hinai;õe,; que se es1ab1 l1•cerem com esta 
casa e1litora. 

,\rceitam-se corrnsp1•ntionlc8 em to­
das as ltffras do continontti,illtas arljac. •n· 
t!ls, p1 ovincias ultrama1 in1s e paizes da 
Uniãó Postd. 

l~tifebem->· (' as r, i:! 1iaturas em Iodas as 
li\lrar1as de Po11ugal tJ do est1 angeiro e 
P~criptorio da 
l~m 1u't>l!ln e 11 i to1•n 

C.!O"°'l'A GUIJI \HÃE~ &·e,• 
A'enida ou Lih•rdatlP. Lar~o 
til\ ,ta .. Hn<'iRdn 9-~.HtROA­

P'" a ond 1 do· v • ~ o r · i1 i~1da loda a co·J 
resonde ui:1a. 
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PUPI L LAS 
-00-

SENHOR REIOR 
ROMANCE OE JULIO DINI 

Grande edição de luxo Mlm illustra· 
,;ües de aoqae &;;a-t' iro. 

Condições da publicação 

@MPAHt11A 
DE. 

Se.'20R05 

:E=I. • l"-E. s . ~. 
MALA REAL TINGLEZA 

PAQUETES CORREIOS A S~Hlll UH u:1xõES 
THAttlES ·em ~à de Novembro 

Para S. ViceuLe, Pernambuco, Bahia, Rio oe Janeiro, SANTOS, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

CI~ YDE em 8 de Dezembro 

Es\a somptuosissima edição eonsla 
<de um volome illustr ado com 30 01<•1it"'· 
ficas aguarellas a erres, originaes de Bo· 
i()De Gameiro, execntadas por um novo 
tirocesso completamtule de!lcoohec•du em 
Portugal, e i27 gravuras a pr~to, inter· 
catadas no texto, e um sob(lrllo retrato 
<do auctor. O papel é olP qoalid·d~ . su· 
tieri~r; o texto é em typo . el.ze~maoo 
10te1ramente novo e elegaoll8~lm", e a 
impressão devéras a1irimor•d~. Nas ini· 
~iaes de rada r.apitolo emprP1itar· sti·hão Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
~etras capriehosamente oroamen1a1las qoti Montevideu e Buenos-Ayres. 
entram no numero das illostraçõe~. 

Apesar das enormes dt1spezas de pu­
l>licação tão monumental, o preço dos 
faseicntos ~ apenas de ao o reis ea · 
4a am, em Ll•IJoa e Porlo pa­
co• ne aeeo da en1rer;n. 

Nas demais terras do pait, paga· 
mento «a1ieautado~ ás series ole dois, 
•res ou mais fascicnln~. As d118pPZa~ de 
l'emessas são á custa d'«A Editora», 
1t a distriôuiçãa de ~ada Tasciaolo 1i foi· 
la nos dias e ~5 de cada mez. 

Pedidos de a.;signatora podem ser 
feitos á A BdUera, administra~ão em 

Preço da pa:;sagem de 3 .ª classe para o Brazil . . • • . • 36,S 500 

PAQUET~S COUREIOS A SAHIR bE USBOA 

TAHE8 e1u 28 de Nove1nbro 
Para S. Vicente, :Pernambuco, Bahia,. Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu, e Buenos-Ayres 

ARAGON em 2 de Dezeml•re 
Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS 

Montevideu e Buenos-Ayres 

Lisboa, lar~o do Conde Barão, 50. Cl..YDE, em t.O de Dezembro 
Tomam·se ossil!oaturas n'ests villa, Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

na Livraria e Papelaria Espoieudeos9. Montevideu e Buenos·Ayres. 

VIRIATO n'AulEmA 

NO CAMPíl 
POESIAS DISPEBS.45 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

1.80 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li­
v;rnrias do paiz. 

Pre~o da passagem de 3.ª classe para o Brazil...... 336500 

& 'bordo ha creados portu1uezes 
Na agencia do Porto podem o:; snrs. passageiros de 1.• classe es­

colher os beliches á. vista das plantas dos paquetes, •a• para 
Isso reeommeadamos todaJ a antecipação. 

AGENTES: 
~o Porto 

TAIT & RUMSEY 
19 Rua do Infante D. Henrique 

Os bilhetes de passagens, vendem-se em Espozeode em casa 
o snr. •osé da Costa 'rerra. (~} 

CílMP ~NHIA RE~L Oíl PAClf ICO 

11 . G~l~, IUlS I' 1ULHES U;\ e IH\EIHA no BI\ \ZllJ. 1tLUm\U11S .\ L[Z 
ElELTi.ICA. M~tO IXlUU~TE THATt\llE~1U E \l~llO 

A TOU.\S .\S (llMIO.\S. 

PAQUETES-CORREIOS a sahir do Po1 lo·L<'iXÕ t!S 

O R r l' E G A a 2 helice•, de 8:õ0 O tonelada!'!, Pm 28 de :'Wo­
vembro, para n10 ele JanPiro, Montevideo, 

Buems-Ayres, Va lptll"co iso, e roais po1tus do Pauifieo. 

ORO P ESA:i 2 lw lices, de 5:501) tonel idas, em '(0 1le Dl~­
z1·m ltro, pa ra P.- rn:imbu.::o Bahia. Rio de Ja­

neirn, flifantos, Monte\ideu, Buenos·Ayres, Vaip 1raizo e mais 
portos 1; 0 P acifico. 

O!j paquetes d"esCa Comp,.nbh Cocam alt<'rJla .l:tweatt•, 
ew 8 . .\ 'T ••~. 

Os preços das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXÕES para os portos do BRAZIL, são de 36${>00 e para 

Montevideu e Buenos·Ayres 41~000 reis 

Este pr1 ço é ded ·l11 aos paque!es serem de Maha e 
estarem classificados em 1·r~meira calhegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALt, PINTO B~STO & C. 4 

'a, Roa do Infante D. Henrique-PORTO 

ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARE 
(NO BRAZIL E NA EUROP.~) 

Devidamente le,::.all~ado em Port111:tl 
e dl-tlog1ddo eom 11m premio de Honra 

de l." ela10se e elnc•• meihtlh.es de 
ouro, 11a Amerlea do :'Woree, Fran~=- e 

Dr.izll, pela pe1•felta m:•nlp11lação 
e ea·oeaela dos seu" 

produetos medJeloaes: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARA 
(Rest•tado) 

Cnr a pMmpta e radicalmente as lo~se ~ ou rouquidões; 
Cnra a 'Hm:,!ite; 
Cura fJl'fÍeita menttl 1 brnorhite a~n 1b 011 chronica. ~imples oa astlimat1ea ; 

r.ura a tysica polmunar, o como provam oumHrosos atte>tados meJiws e
0

pa 1t'• 
colari·s; 

Cun iaeontestavt41mea·e <lsthm 1, molt1H d1lll t i ltl ~ -.,· l 1'11;i 1 í1 p 1.· outros 
meios; 

Cura a1lmiravelmente a coq11elud1P, e, pelo seu gosto agra•lavel, 
· pela• creaoçds. 

l'ra•eo 1&000 1·eht: lrr• fr1 .. co• ~&too rt'l• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Re({illtRdü) 

é apete.:id.o 

Combalem o ra~tio, :iz1a, a ga·lralgia, as oauseas e vomito5. o enjô·1 do mar 
o mau hali10. a flatuleocia e a dilatação do estomagn. São d!l szraode t:licacia DllJ 

n·olestias rlo otero e da pelle, na f1a11ueza dos nervo~ e do sanguo. 
Calsa, aoo rele; 8 eatsa•. a&'I 10 rele. 

H !EKl~%QS zsrzcuicos EU r%Li1LJ.3 3J.CCl1S%1.U 
(Resl•lndo) 

E-tes medieamPotos curam com .rapidez e inoffdnsividade: 
t'ebres em ~eral; 
Molestra• nervo;;as, da p11lle, das vias respiraterias, do estomago, dos inte!li• 

nos, dos orgãos oriouio~ ; 
Molestias das senhores e das creaoça~ ; 
Dores em geral; 
foflamaçôes e coogestões; 
Impurezas do sangue, (a) 
Fnqueza e sn:is con~eqaanci~s. 
Pra•eo. GOO rei•; 8 lra•e• ••tooo rei•. 

Consultem livro-O Nowo Medleo=pelo Visconde de Souza Soares, i 
venda oo~ depositos dos remedlos d., aoctor. Preço: brochado iOO reis, eneader• 
nado ~00 reis. 

Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos e 
em caixas de diversos tamanhos 

l Todo com 11lobolos 260 rP.i•; duzia U600 reis. 
l Faseo com tintura 3. • ou 5. • qOQ reis1 d unia qlOOO reis. 
l Dito com triloraçào 3.• 700 reis; dozia 71000 reis.i 
Vede os prt1ços correntes, o Aus.lllo Booaeopallco ou -o •ellle• 

do Ca•a e a Nowa Gula Bomfl .. paliea pelo Visconde da Souza Soares. 

A VIMO aHPORT.4 NTB 

O Estabelecimento tomou mt>dico eocerregado de responder 1rra1ntta oae11-
e a qualqutir coo,u lta por escriplo, sobre o tratamento e applicação destes re 
medioa. 


